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    APRESENTAÇÃO




    Inspirador, esclarecedor, informativo e humano, além de profissional. Estes foram alguns dos adjetivos que encontrei para qualificar este livro, que consegue apontar os aspectos que demonstram o quão complexo, fascinante, árduo e inseguro é o trabalho do técnico de futebol – e, ao mesmo tempo, de qualquer líder em uma organização.




    Os Campeões é uma obra indispensável para os profissionais do futebol, jornalistas, líderes, administradores, gestores, torcedores e também para o público em geral. O autor consegue atingir desde aquele que busca excelência no futebol até o simples interessado em conhecer boas histórias de gestão de pessoas.




    Fica cada vez mais claro que não é apenas o trabalho de campo, o jogo e o treino que são importantes para que o bom desempenho aconteça, a bola entre e a vitória chegue. A competência é fundamental. Sem conhecimentos técnicos e táticos, o líder não terá o verdadeiro respeito e segurança em relação ao atleta, que, por sua vez, tem que olhar para o seu técnico e ver nele uma pessoa capaz de solucionar, direcionar, orientar e instruir para a confirmação de uma virtude ou a solução de um problema.




    A diligência é outro tema abordado. É essencial ter na comissão técnica profissionais habilitados e capacitados para que possam, dentro da autonomia delegada, esclarecer e resolver dificuldades.




    Assim como delegar, fazer-se entender é fundamental. A própria FIFA coloca a comunicação como atributo de excelência para o técnico. O líder tem por obrigação esclarecer os processos pedagógicos e externar suas ideias para imprensa, direção e atletas. Ele precisa dominar diferentes níveis de linguagem para cada um dos públicos específicos. A sua mensagem deve ser clara, compreensível, e este é um desafio constante.




    Os relatos descritos pelos técnicos entrevistados neste livro convergem para um aspecto que considero primordial: a conduta pessoal. Quem comanda deve dar o maior exemplo. Ele deve agir como prega; deve ser o que diz para seus atletas. O exemplo prático e o discurso devem estar alinhados, em sintonia, gerando assim uma relação de confiança, aspecto essencial no líder e nas relações grupais.




    Todos esses aspectos vivenciados pelos técnicos em diferentes situações, clubes e com estilos próprios de lideranças acabam por, além de nos informar, enriquecer e inspirar, demonstrando a grandeza da responsabilidade do treinador como parte essencial no comando de um clube.




    Outro tema abordado em Os Campeões é a eterna balança emocional que os integrantes de uma equipe de futebol vivem. Essa é uma característica inerente ao esporte. Motivações, interferências emocionais, o “ganha e perde”, o competente/incompetente... Em uma semana pode haver uma grande mudança da avaliação das pessoas sobre o atleta ou sobre aqueles que, de alguma forma, estão envolvidos no processo. Tudo isso atinge a pessoa e o profissional.




    No futebol inglês, como média, o técnico permanece 16 meses em um clube. No Brasil, é uma realidade totalmente diferente. É preciso se dar o devido tempo para o trabalho ser desenvolvido. Os sucessos têm mais probabilidade de acontecer no caso de longevidade dos profissionais. É matemático: um técnico é mais competente, acerta mais, erra menos, a partir do momento que conhece profundamente as diferentes características de seus jogadores.




    O conceito que dá nome ao livro na verdade é um conjunto harmonioso de trabalho, em que a competência profissional e o comprometimento pessoal entre esses diversos núcleos são o combustível que fazem a roda “futebol” girar e conseguir o sucesso. A importância do técnico está no acionamento dessa engrenagem para fazer com que a equipe funcione de maneira coesa e com o mesmo objetivo.




    Ilustrando a importância do trabalho em equipe, quero contar uma cena que vi quando estive no Real Madrid conversando com um dos técnicos presentes neste livro, Carlo Ancelotti. Observei duas fotos, a primeira, Carlo e seu filho Davide; a outra foto mostrava Cristiano Ronaldo, Bola de Ouro como melhor jogador do planeta segurando o troféu, tendo junto com ele todos os integrantes do staff do time espanhol, desde a Comissão Técnica e outros atletas até os funcionários do clube. Para que se atinja o máximo individualmente, seguramente o trabalho dedicado e competente de cada uma daquelas pessoas retratadas naquela foto foi decisivo.




    Essa é a imagem do sucesso; é isso que melhor representa o futebol da forma educativa e solidária que entendo; ser melhor, mais competitivo e leal, mais competente, e não “o vencer a qualquer custo”.




    E este é o papel e a importância da figura do técnico descrito neste livro. Ele e os dirigentes acionam o gatilho, mas é a equipe de trabalho, no seu todo, que determinará o sucesso do clube e as alegrias de seus torcedores, seu maior bem.




     




    Boa leitura




     




    Adenor Bachi (Tite)




    Técnico campeão da Taça Libertadores da América




    e campeão mundial Interclubes pelo Corinthians


  




  

    PREFÁCIO




    O futebol como esporte, e como um negócio numa visão mais ampla, é único quanto à dimensão de seu poder de atração, ao tamanho do público e à habilidade de despertar emoções. Por gerações, o esporte tem criado memórias extraordinárias, oferecendo vislumbres de talento sublime e momentos de grande paixão. O jogo também gera dor e angústia, e tragicamente já foi palco de seus próprios desastres. Ao redor do mundo, tanto divide quanto une pessoas de diferentes raças, nacionalidades e extratos sociais. É o esporte de figurões e de operários, de crianças e de idosos.




    Na Grã-Bretanha, os indivíduos com a missão e o privilégio de liderar o futebol são os técnicos, ou managers, como são conhecidos. De fato, seu papel tem pouco a ver com administrar, está muito mais relacionado a liderar. Os homens que lideram o futebol profissional britânico, principalmente a mundialmente famosa Barclays Premier League, são realmente extraordinários. O trabalho que fazem é intenso, pessoal, técnico e crucial para o sucesso de suas equipes, para o crescimento dos clubes e para a felicidade de muitos. Também é alvo de intenso escrutínio público: cada movimento – seja testemunhado, suposto ou apenas imaginado – é sujeito a análises profundas em praticamente todas as esferas, de mesas de bar a escritórios, dos blogs na internet aos programas ao vivo de rádio e de televisão.




    Minha intenção é que este livro atraia pessoas das mais diferentes áreas de atuação profissional. De certa forma, é uma obra para todos os técnicos de futebol, tanto os que estejam em atuação quanto os que aspiram ao cargo. Reúne experiências de uma sabedoria coletiva de quase trinta pessoas que estão no topo de suas carreiras no futebol. Por outro lado, também foi escrito para líderes em todas as áreas: negócios, educação, governo, organizações sem fins lucrativos, artes e entretenimento, qualquer contexto em que indivíduos lideram outros indivíduos e formam equipes na busca de realização e de sucesso. Meu próprio trabalho é voltado a líderes no mundo dos negócios, a capacitá-los para liderar a partir de seu maior potencial, e eu sei que há um valor real para eles neste livro.




    Não quero dizer que qualquer técnico da Premier League tenha todas as respostas, nem mesmo que todos juntos possam resolver todos os problemas. Mas há um conjunto de circunstâncias do qual emerge uma teoria convincente sobre liderança que será útil para os líderes em qualquer ambiente organizacional e em qualquer cultura. Num nível mais profundo, o livro foi escrito para os fãs de futebol: homens e mulheres que amam o jogo e que – como eu – são simplesmente fascinados pelos desafios do jogo e querem saber como e por que essas pessoas fazem o que fazem.




    Os técnicos são fascinantes. Para a maioria, eles são os verdadeiros líderes natos. Um deles comentou: “Você tem a missão mais difícil. Eu apenas tenho de fazer esse negócio aqui, e vocês jornalistas é que devem explicar tudo! Eu apenas trabalho seguindo a intuição”. Talvez seja pura modéstia, mas há uma verdade considerável nessa afirmação, e que talvez explique o apelo do livro, que foi escrito como um relato em primeira mão sobre o que esses líderes pensam, sentem e fazem num dos cenários mais dramáticos e exigentes do esporte profissional.




    Ao escrever a obra, fiz uso extensivo das vozes dos próprios técnicos que tive a sorte de entrevistar durante a temporada 2012-2013. À medida que o trabalho progredia, surgiam temas fortes: em cada caso, busquei trazer à tona, exemplificar e simplificar tais temas de modo que pudéssemos chegar a dicas práticas e úteis. Minha intenção é que os líderes identifiquem nestas páginas algumas de suas próprias lutas, desafios e realizações, além de criar um embasamento que possa aprimorar suas práticas. Para vocês, torcedores e fãs de futebol, espero que se juntem a mim para apreciar a enorme complexidade da missão que nossos técnicos, frequentemente criticados, devem levar adiante. Para os técnicos e treinadores de futebol, pretendo que seja uma abordagem interessante e marcante sobre como os grandes líderes alcançam o sucesso.




    Também quero reconhecer o excelente trabalho da LMA, League Managers’ Association (Associação de Técnicos da Liga), ao manter um lar profissional para seus membros, levando a arte da liderança no futebol à excelência. O modelo de liderança da própria LMA é visível e valoroso. À medida que evolui, torna-se uma ferramenta valiosa para a profissão nas próximas gerações.




    Hope Powell, técnica da seleção nacional feminina inglesa desde 1998, trouxe uma contribuição importante para este livro e uma enorme contribuição geral para a liderança no esporte. Como um importante fator de estilo, em todos os casos, exceto para Powell, usei pronomes masculinos como ele, dele. Isso porque o livro é focado quase que exclusivamente nas experiências dos líderes da Premier League tanto do passado quanto do presente, e a Premier League – tanto com relação a jogadores quanto a treinadores – é um ambiente exclusivamente masculino. Essa questão de estilo não diminui a importância das habilidades do grupo de mulheres líderes no futebol e em qualquer outro setor.




    Finalmente, foi uma satisfação pessoal trabalhar com a LMA e com os próprios técnicos neste projeto. Vocês foram generosos com seu tempo e com suas ideias e fiquei impressionado com sua humildade. Obrigado.




     




    Mike Carson
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    CAPÍTULO 1


    


    UMA PARTE DA AÇÃO




    A GRANDE IDEIA




    O futebol profissional é um caldeirão. Diariamente, os técnicos dos vinte clubes da Barclays Premier League, campeonato de futebol da primeira divisão da Inglaterra, têm sua liderança examinada, desafiada, elogiada e ridicularizada publicamente. Alguns de nós até acreditam que poderiam fazer um trabalho muito melhor no lugar dos treinadores, outros apenas admiram suas grandes realizações com certo distanciamento e demonstram empatia por aqueles que fracassam. Mas, na verdade, o público em geral sabe muito pouco a respeito da dimensão total do trabalho desses profissionais.




    O papel de um líder no futebol da Premier League é fascinante, complexo e árduo. Uma liga de futebol imaginária pode até nos convencer de que tudo se resume a comprar jogadores e a escalar uma equipe. Contudo, o papel de um técnico vai além: envolve criar um ambiente vencedor, alcançar resultados sob enorme expectativa, superar obstáculos significativos, lidar com a pressão e permanecer centrado durante todo o processo. Há um conjunto de desafios que é comum a líderes de todos os setores.




    Existem muitas pessoas influentes em torno dos técnicos, que querem fazer ou já estão fazendo parte da ação: os donos e os dirigentes dos clubes, os torcedores e o público em geral, a mídia, os jogadores e, agora, também os agentes e os empresários dos atletas. O interesse global pelo futebol profissional de alto nível é o que sustenta o jogo. Por outro lado, embora a influência dessas várias partes seja bem-vinda – e até mesmo necessária –, ela se impõe como um desafio constante aos técnicos. Então, como eles lidam com isso?




     




    O TÉCNICO




    Roy Hodgson é um técnico de renome no futebol internacional. Aos vinte anos, já era apaixonado pela carreira de treinador e pelo caráter universal do esporte. Desde que começou a atuar profissionalmente como técnico na Suécia, aos 29 anos, Hodgson acumulou enorme experiência à frente de dezesseis equipes de oito países ao longo de 37 anos de carreira, incluindo quatro seleções nacionais (Suíça, Emirados Árabes, Finlândia e, mais recentemente, a Inglaterra).




    Na Suécia, é aclamado como um dos arquitetos do esporte por ter introduzido um jeito diferente de pensar o futebol e um estilo inovador que lhe trouxeram grande sucesso nos seus doze anos à frente de clubes como o Halmstads BK, o Orebro SK e o Malmo FF. No comando do Malmo, dominou o campeonato nacional e alcançou conquistas sem precedentes na Europa, chegando a derrotar a multicampeã Inter de Milão na Copa dos Campeões da UEFA. Na Suíça, fez com que a seleção nacional se tornasse um adversário respeitado no palco mundial. Sob o comando de Hodgson, os suíços conseguiram a classificação para uma Copa do Mundo pela primeira vez em 28 anos. A seleção suíça também se classificou nas eliminatórias para a Eurocopa em 1996 e, no seu auge, chegou ao terceiro lugar no ranking mundial.




    A liderança de Roy Hodgson sempre foi testada dentro das mais duras competições interclubes: a primeira divisão do Campeonato Italiano (com a Internazionale de Milão) e a Barclays Premier League (à frente do Blackburn Rovers, Fulham, Liverpool e West Bromwich Albion). Suas maiores conquistas vieram com o Fulham: Roy assumiu o clube no meio da temporada, no final de 2007, com o time sob ameaça de rebaixamento, mas o liderou com segurança até o final do campeonato. Chegou à sétima posição no ano seguinte, um recorde na história do Fulham, e levou o time à final da Liga Europa em 2009, após derrotar a Juventus e o campeão alemão Wolfsburg. Perdeu a final nos últimos minutos da partida contra o Atlético de Madri. Suas conquistas à frente do Fulham naquela temporada trouxeram-lhe reconhecimento: Hodgson foi eleito por seus pares o Técnico do Ano da Associação de Técnicos da Liga, a LMA (League Managers Association).




    Antes disso, o técnico britânico sempre teve melhor reputação fora de seu próprio país, mas suas habilidades como treinador e seu talento para liderança foram totalmente reconhecidos em 2012, quando foi escolhido para treinar a seleção inglesa no lugar de Fabio Capello.




     




    Sua filosofia




    Hodgson é um líder ponderado e focado, que trabalha dentro de uma linha muito clara e simples: “O técnico é contratado para treinar um time de futebol e isso tem de ser o foco principal. Na maior parte do tempo, eu me concentro na equipe, me certifico de que os jogadores estejam preparados para os desafios à sua frente. Depois, tudo se resume a compartimentalizar. Os dirigentes ou o dono do clube são as pessoas que me contrataram, e os torcedores são aqueles cujo interesse pelo esporte gerou o meu emprego e o emprego dos meus jogadores. Nunca devemos perder isso de vista. Mas não se pode trabalhar apenas para os torcedores ou apenas para os dirigentes. A única maneira de satisfazer ambas as partes é fazer seu trabalho bem-feito e vencer”. O enfoque é claro: o time fica em primeiro lugar, depois cada parte envolvida recebe real atenção sucessivamente.




    Essa visão elegante do trabalho de um técnico esconde vários desafios. Como é realmente o dia a dia nesse ambiente de alta complexidade? De que maneira técnicos de sucesso como Hodgson e outros dominam um território tão difícil?




     




    Muita gente envolvida




    No mundo dos negócios, há os acionistas. No futebol, temos o que se pode chamar de “partes interessadas”. Seja qual for a denominação, elas sempre estiveram lá, desde os primórdios do esporte houve alguém fora das quatro linhas do gramado com uma opinião formada.




    Um retrato tradicional do futebol nos anos 1970 pode revelar quais eram os grupos principais: os dirigentes, os jogadores, os torcedores, a imprensa e o público em geral. (Sempre houve empresários, mas com menos impacto direto no cotidiano do técnico.) Hoje os grupos são praticamente os mesmos, o que mudou foi o grau de influência de cada parte envolvida e a forma de alocação dos recursos à disposição do clube. Tome-se o dirigente, por exemplo: num esporte no qual o dinheiro impera, quem estiver com a chave do cofre terá enorme influência, será a pessoa responsável por contratar (e demitir) o técnico. Com o crescimento do papel do todo-poderoso dono do time, os investidores tornaram-se figuras públicas no futebol de forma muito mais expressiva.




    Outros grupos alcançaram o poder por conta própria. No passado, mesmo os jogadores mais importantes de um time abordavam timidamente os dirigentes em busca de um aumento de salário. Hoje, os atletas profissionais contam com agentes e empresários nas negociações de contratos que envolvem cifras astronômicas. O público, que antigamente costumava confinar seus comentários nas mesas dos bares, agora exerce grande influência por meio das redes sociais. Os jornalistas, que costumavam ser os guardiões dos fundamentos do futebol, agora são influentes o suficiente para provocar a demissão de um técnico.




    Os técnicos, portanto, devem atuar profissionalmente num meio duro, frenético e multifacetado. Os princípios de convergência e de autoconhecimento, além da capacidade de saber trabalhar sob pressão e de se reinventar, nunca foram tão essenciais.




     




    O centro da autoridade




    O modelo de organização predominante nos maiores clubes de futebol do mundo vê o técnico como o centro da autoridade. Hodgson considera isso um privilégio: “A recompensa pelo sucesso em nossa profissão como treinador é alcançar uma posição em que você seja o centro, a pessoa em que todos – desde a direção do clube até a torcida – estão de olho, para que alcance o que mais desejam: um time vencedor. O técnico é o cara que recebeu a tarefa de formar aquela equipe e de organizá-la, e não tem como ser mais importante do que isso no mundo do futebol. O que pode ser mais essencial num clube de futebol do que o time que joga toda a semana para vencer ou perder? O Manchester United hoje é uma instituição global e negocia centenas de milhões de libras no mercado de ações. Mas o ponto principal é que tudo ainda depende daqueles treze ou catorze jogadores que correm todo sábado com seus uniformes vermelhos, eles são a essência do negócio. Se o Manchester United cair para a segunda ou para a terceira divisão do campeonato, todo o resto desaparecerá sem importar o potencial de mercado do clube. Pensando dessa forma, vemos que o técnico do Manchester United, Sir Alex Ferguson, era a chave, a figura central, porque ele era o homem no comando do núcleo do negócio.”




    Até hoje, Sir Alex Ferguson foi quem melhor incorporou o princípio da autoridade central num dos clubes mais populares do mundo: “Sempre me lembro de quando comecei no Manchester United. O presidente Martin Edwards me disse que a principal diretriz do Manchester é colocar o técnico na posição de membro mais importante do clube de futebol, tudo é orientado de acordo com o pensamento do treinador. No meu tempo, nunca houve uma situação em que os dirigentes me desautorizassem quanto à forma com que eu controlava o time.”




    Seu grande colega e rival de Londres, Arsène Wenger, técnico do Arsenal, vai ainda mais longe: “Não creio que o futuro dos técnicos seja perder o controle, porque a qualidade desse profissional é determinada basicamente pela qualidade de como controla o time. Como se pode julgar um técnico a não ser pelo modo com que ele gerencia a equipe? Acredito que o treinador é um guia forte dentro da organização. Os jogadores devem sentir que o técnico não é apenas uma autoridade constituída, mas que também é quem tem o controle nas mãos. Se o técnico não é o homem mais importante no clube de futebol, então por que o demitem quando algo não está bem?”.




    Seja qual for o modelo de gestão num clube de futebol, o técnico é invariavelmente a figura central. Hodgson acredita que a mesma responsabilidade recai sobre os técnicos das seleções nacionais: “Comandar uma seleção tem seus próprios desafios, o mais óbvio deles é que não se está com os jogadores no campo de treinamento todos os dias. Eu os vejo com menos frequência, mas tenho mais opções para poder escolher e não dependo de recursos financeiros. O outro grande desafio, contudo, é que há exigências diferentes com relação ao meu tempo. Eu tenho tempo entre os jogos, é claro, mas a questão é como otimizar isso. Gosto de me doar e de entregar a minha experiência como treinador à federação e ao país. Acredito que eu deva ajudar através de programas de treinamento criados com a finalidade de formar novos técnicos para o futuro”.




    Não importa o que aconteça (escalação, lesão, bom rendimento, baixo rendimento, rumores), dirigentes, jogadores, imprensa e torcedores recorrerem ao técnico em busca de entendimento. O treinador não é apenas a chave para o sucesso do clube, mas sua influência pode se estender muito além da equipe atual, como observa Hodgson: “A filosofia do técnico, se for clara e forte o suficiente, vai atingir não apenas a equipe principal, mas também as outras categorias em todos os níveis dentro da estrutura do seu clube, podendo até mesmo ficar incrustada na organização por um longo período de tempo. Já vimos muitos exemplos de técnicos de futebol ícones cuja filosofia levou suas equipes a adotarem certo estilo de jogo e a projetarem uma imagem particular da qual o próprio clube se orgulha muito. O mesmo vale para líderes em todas as áreas, sejam grandes líderes militares ou grandes líderes no mundo dos negócios e na política, a personalidade e a filosofia podem ter um efeito duradouro em uma ou mais nações”.




    Técnicos que começaram suas carreiras como auxiliares agora se encontram no centro de um negócio complexo. O treinador tornou-se um líder.




    Gérard Houllier reforça esse ponto: “Houve um tempo em que os clubes pensavam que vencer dentro de campo era o suficiente. Agora você precisa vencer fora de campo também, no que diz respeito ao aspecto comercial. Se tudo der certo, o clube gera boa receita e, a partir desse fluxo, conseguem-se melhores instalações, melhores funcionários, melhores jogadores e, então, novamente, mais receita para o clube. Desse modo, é importante que a parte técnica também esteja presente, e para isso são necessárias boas relações interpessoais. Penso que um bom clube é aquele que cuida de seus jogadores, que cuida das pessoas, dos seus colaboradores, de seus funcionários e tudo mais. São as relações entre as pessoas que fornecem a base para o sucesso. E o técnico é o centro de tudo isso”.




    A conhecida lição de que se deve colocar as pessoas em primeiro lugar tem relação direta com as organizações em todos os setores, inclusive na indústria. Todo líder que conseguir dar prioridade às pessoas em meio a relações mais amplas com todas as partes envolvidas estará dando um passo importante para o sucesso.




     




    O homem no comando




    “O mais importante para um técnico é a relação com o dono do clube de futebol,” na opinião de Tony Pulis, ex-técnico do Stoke City. É um caso em que “o dono da bola manda no jogo” ou tem relação com o fato de que o proprietário do time pode atrapalhar a gestão do clube? De qualquer maneira, se o técnico conquistar a confiança do mandachuva, terá espaço e recursos para colocar em prática sua filosofia. Caso contrário, provavelmente o dono do clube irá intervir, porque, afinal das contas, o time pertence a ele. Quando a autoridade do técnico é contestada, sua relação com os cartolas provavelmente se torna o maior desafio de todos.




     




    A ascensão do todo-poderoso dono do clube




    A compra do Chelsea pelo bilionário russo Roman Abramovich em 2003 deu início a uma década marcada por várias aquisições de clubes de futebol da primeira divisão na Europa. A ascensão do Manchester City como nova força do futebol europeu vem sendo impulsionada pelo grupo United Abu Dhabi, liderado pelo sheik Mansour Bin Zayed. Outros magnatas fizeram investimentos semelhantes no Paris Saint-Germain, no Málaga e em outros clubes europeus.




    Além do Chelsea e do Manchester City, outros times da Premier League estão nas mãos de um único proprietário ou pertencem a grandes corporações. Esses proprietários-executivos controlam os recursos do clube, incluindo todo o dinheiro necessário para contratações, transferências e salários.




    Sir Alex Ferguson representa um grupo de técnicos que se sentem inseguros quanto a isso: “Na Inglaterra, houve uma geração de torcedores que não perdia um jogo no estádio, e o sonho deles era comprar um time quando se tornassem bem-sucedidos. Esse tempo acabou. Aquela geração foi substituída por gente que chega ao futebol com outras motivações. Para alguns, o que importa é fazer dinheiro; para outros, o mais importante é alcançar a glória. O fato de se ter mais dinheiro em circulação na liga é bom, porque todos querem fazer parte do campeonato mais forte do mundo. Mas é fundamental que a estrutura do jogo não seja corrompida e que a pressão sobre os salários não se torne absurda. O excesso de dinheiro pode desestabilizar os jogadores. Por exemplo, se um jogador ganha 1 e lhe oferecem 5 em outro clube, ele até pode querer ficar, mas vai pedir 3. Consequentemente, se passar de 1 para 3, todos os outros jogadores vão querer um aumento de salário, colocando em risco as finanças do clube”.




    Sir Alex vê essa grande quantidade de dinheiro à disposição no futebol como um fator de instabilidade. Ainda assim, para os técnicos que trabalham com tais recursos, há um grande potencial para se formar um elenco fantástico. Carlo Ancelotti fala sobre a satisfação de ter tanta liberdade em sua experiência à frente do Paris Saint-Germain: “O clube foi adquirido e os novos donos logo mudaram tudo. Trocaram doze jogadores. Eram ambiciosos. Na época, o objetivo era formar uma equipe que tornasse o clube competitivo na Europa. Era um ótimo desafio. O proprietário era jovem, muito ambicioso, calmo, não tinha medo nem se preocupava se não ganhasse uma partida, porque ele estava olhando adiante. Estava bem concentrado no seu objetivo: ter um time competitivo no futuro. É difícil explicar isso para a imprensa, porque os jornalistas acham que se o Paris Saint-Germain não vencer imediatamente, não há futuro. O objetivo da primeira temporada era participar da Liga dos Campeões da Europa. Depois, no verão seguinte, comprar alguns jogadores para dar qualidade ao time, investir dinheiro para os próximos cinco anos e construir um novo centro de treinamento. Os objetivos eram muito claros. Vencer ou perder realmente não importava. Isso é raro, e eu espero que os dirigentes continuem focados dessa forma”.




    No PSG, Ancelotti e os donos do clube alcançaram metas importantes, o que culminou na conquista do campeonato francês já no final da segunda temporada sob o comando do técnico: uma visão verdadeiramente compartilhada, responsabilidade mútua para alcançar os objetivos e clareza quanto ao que significa ser bem-sucedido. Para um líder, isso é extremamente fortalecedor, pois ao mesmo tempo há objetividade e confiança, de modo que ele possa seguir sua filosofia sem se sentir inseguro. Assim, a organização como um todo ganha propósito e estabilidade.




    Roy Hodgson reconhece as mudanças após a ascensão dos proprietários-executivos de alto nível e com grande poder de investimento. O técnico faz duas observações importantes: primeiramente, o futebol continua sendo um jogo de relações; em segundo lugar, o ônus de fazer tudo dar certo, ao menos no início, recai sobre o proprietário do clube.




    Hodgson analisa o cenário da seguinte maneira: “No passado, o presidente de um clube de futebol era uma figura local, um empresário que cresceu torcendo pelo time de coração. Ele podia manter uma relação boa, ruim ou indiferente com seu técnico, exatamente como ocorre com qualquer dono de clube nos dias de hoje. Isso não mudou. Tudo se resume a personalidades: à personalidade do dono do clube e à personalidade do técnico. O que mudou é a quantidade de riqueza que alguns desses proprietários trazem para a organização. Mas se quiserem ter sucesso com seus times, devem escolher o técnico muito bem, trabalhar com ele e dar-lhe o apoio de que necessita. Os dirigentes somente terão sucesso através do sucesso de sua equipe, e o sucesso da equipe virá através do homem que lidera e orienta os jogadores. É o técnico que irá formar o time ao trazer os jogadores certos para o clube e treiná-los para jogar dentro de um esquema vitorioso”.




    Assim, o todo-poderoso dono do clube é uma figura importante do futebol moderno e exerce enorme influência no esporte. No entanto, para ser bem-sucedido, ele precisa de um técnico que compartilhe seus ideais e que os transmita com clareza e paixão. O treinador deve assumir a responsabilidade e alcançar os resultados cumprindo seus deveres profissionais diante de enorme expectativa.




     




    Empresários e agentes




    O caráter dos proprietários-executivos dos clubes não foi a única evolução do futebol nos últimos vinte anos. O técnico Harry Redknapp acredita que, para os treinadores, a ascensão do papel dos agentes e empresários dos jogadores é uma ameaça não apenas para o laço sagrado entre treinadores e atletas, mas também para a estabilidade crucial da relação do técnico com a direção do clube.




    Redknapp avalia a situação: “Se um jogador tinha um problema, ele podia dirigir-se ao técnico e conversar com ele: ‘Por que eu não estou jogando, professor? Acho que eu deveria estar no time. O que estou fazendo de errado? Por que o senhor não me dá uma chance?’. Mas agora os atletas não vêm mais falar com a comissão técnica. Em vez disso, os empresários telefonam para os dirigentes e reclamam porque o técnico não está escalando o atleta deles! Pouquíssimos jogadores batem à sua porta, pois agora todos eles falam somente por intermédio de seus empresários. Dessa forma, os empresários constroem uma relação com os dirigentes e não com os técnicos. Os agentes não são bobos, sabem que a direção comanda o clube e que os técnicos vêm e vão. Isso pode enfraquecer o papel do treinador e está acontecendo o tempo todo. Cada vez mais há dirigentes que contratam os jogadores na janela de transferências sem consultar ninguém da comissão técnica. Antigamente, os atletas eram escolhidos pelo técnico e o presidente do clube não saberia de nada até que o jogador chegasse! Agora tudo é muito diferente”.




    É nesse ambiente que a relação crucial entre técnico e presidente do clube precisa permanecer sólida.




     




    Quando tudo funciona




    A relação entre a direção do clube e o técnico é absolutamente crucial e pode tanto criar ou destruir as chances de sucesso de uma equipe. Gérard Houllier explica como tal relação pode ter um impacto direto na atuação de um time: “Eu me lembro de um momento em particular, quando cheguei a um clube no meio de uma temporada. Perguntei-me depois de alguns meses se talvez o time não estivesse se encaixando ou se talvez os jogadores não estivessem jogando por mim. Na Barclays Premier League, de certa forma, os atletas parecem se esforçar mais pelo técnico, então pensei que talvez eles não estivessem jogando pelo grupo porque estavam descontentes com algumas modificações que fiz. Então, fui até o presidente e expliquei que era necessário tomar alguma atitude. Um dos membros da diretoria levantou-se e disse: ‘Bem, senhor Houllier, podemos não ter os melhores do mundo em termos de qualidade, mas existem duas qualidades que realmente temos: paciência e confiança. Somos pacientes e vamos confiar em você para fazer o que tem de ser feito’. Então, quando eu saí da sala da diretoria e fui ao encontro da minha equipe, eu disse: ‘Agora vamos começar a vencer’, e nós vencemos. Quanto mais a direção confiar em você, mais assertivo e mais forte você será no seu treinamento”.




    Martin O’ Neill concorda com o excelente exemplo dado por Houllier: “A relação entre a direção do clube e o técnico é de importância fundamental e não creio que ela possa ser subestimada”. Acima de todas as outras relações construídas dentro de um clube, essa relação entre técnico e dirigentes pode ser a mais dolorosa.




     




    Dor




    Para Neil Warnock, antes de mais nada, a dor é gerada pela falta de compreensão: “Eu disse a Amit Bhatia (dirigente do Queens Park Rangers) quando saí do clube: ‘Você realmente não faz ideia do que eu tenho feito por este time’. Não creio que as pessoas em geral compreendam o que os técnicos fazem. Sim, somos treinadores, mas também somos pais, irmãos e amigos de todos dentro do clube. Dentro do estilo de gestão do Queens Park Rangers, eu era na verdade uma espécie de Madre Superiora para todos, até mesmo para o faxineiro. Eu fazia todo mundo se sentir importante e isso não é algo fácil de se conseguir. Com todo o respeito, isso não se aprende numa universidade. Meras qualificações não fazem com que alguém dê conta do que fazemos nos bastidores do futebol”.




    Uma vez que a relação entre o técnico e o presidente/dono do clube for quebrada, assim como acontece com muitas outras relações, é muito difícil de reconstruí-la. Warnock ressalta: “Eu sempre trabalho melhor quando trabalho para alguém em quem eu confie totalmente. Já fui demitido por alguns dirigentes na minha carreira, mas apenas fracassei com aqueles que mentiram para mim. Se eu sentia que tinha perdido a confiança, o melhor a fazer era sair do clube. Se alguém mente para mim, nunca mais poderei me comprometer com ele novamente. Quando deixei o Sheffield United, o presidente (que eu tinha como um amigo há mais de dezessete anos) deu uma declaração dizendo que achava melhor trocar o técnico. Eu conhecia aquele cara há dezessete anos e telefonei para ele imediatamente, questionando por que ele tinha falado aquilo. Ele me disse que havia sido mal interpretado e que não tinha a intenção de falar nada sobre o assunto. Eu respondi que tinha escutado a declaração dele ao vivo pelo rádio”.




    A dor que vem da falta de reconhecimento e de apreciação é um desafio significativo para os técnicos. Muitos acreditam que devem se proteger da decepção. Sam Allardyce avalia: “O que me aconteceu no Blackpool me ensinou que não devo ser sentimental e que é importante sair do clube quando estiver pronto para isso. Eu até pensava que seria demitido ao perder os jogos decisivos. No ano em que eu assumi, o clube encerrou a temporada entre os últimos, então no primeiro ano terminamos em 11º, mas no segundo ano terminamos em 3º. Deixamos de subir para a primeira divisão por apenas dois pontos, fomos derrotados no mata-mata e eu fui demitido. Então prometi para mim mesmo que, se eu voltasse a trabalhar como técnico, jamais iria permanecer num time se fosse o momento certo para sair. Não iria me envolver emocionalmente com um clube de futebol, nem deixaria que me convencessem a ficar. E foi assim que agi no Bolton e no Notts County”.




    Percebe-se que a decepção não acontece apenas nos clubes de ponta com seus proprietários endinheirados. Allardyce está mais preocupado com os jovens técnicos que tentam fazer as coisas darem certo nas divisões de acesso: “Alguns dos conflitos que tive com donos de clube e dirigentes me fizeram querer sair o mais rápido possível. No começo, eu tinha de aguentar a situação porque estava começando minha carreira como técnico. Era brutal. A maioria dos treinadores ainda sofre com a mesma coisa agora: a brutalidade, a agressão moral, a interferência, as ameaças. É um mundo duro e cruel para os que tentam seguir a carreira de técnico. Se você suportar isso, acabará se tornando um bom líder”.




    Assim como ocorre nos altos escalões do mundo dos negócios, na política e no esporte, a relação existente entre o presidente do clube e o técnico é, ao mesmo tempo, irascível e essencial. Muitas relações se tornarão fortes; outras nunca se consolidarão. Todas requerem comprometimento e esforços mútuos para dar certo, além do reconhecimento de que ambas as partes envolvidas são pessoas geralmente pressionadas pela adrenalina do futebol.




     




    Estabilidade...




    Como tem a responsabilidade pelo controle das finanças e pela gestão do clube, a direção pode tanto criar um clima de estabilidade ou de instabilidade para o técnico e para o time. Tony Pulis fala com entusiasmo sobre a ótima relação que impulsionou a ascensão inesperada do Stoke City: “Minha parceria com o proprietário do clube, Peter Coates, foi o pilar de tudo o que conquistamos. Ele confiava em mim e eu confiava nele. Como era um empresário local em Stoke, Peter foi extremamente importante para o nosso progresso. Ele tinha o sonho de colocar o Stoke City de volta ao mapa, mas queria fazer isso de um modo que também aproximasse a comunidade local do seu clube de futebol”.




    Howard Wilkinson compara suas experiências como técnico do Sheffield Wednesday e do Leeds: “O Sheffield Wednesday era quinto ou sexto colocado na primeira divisão quando eu fui contatado pelo Leeds, que estava em penúltimo lugar da segunda divisão. A diretoria do Sheffield Wednesday tinha tirado o clube do abismo, mas chegamos ao ponto em que eu disse: ‘Nós precisamos investir agora, não consigo mais tirar leite de pedra. Todo o leite se foi. Não tem como retornar na próxima temporada e conseguir os mesmos resultados. Precisamos de reforços’. E eles disseram: ‘Howard, você conhece nossa política, não podemos seguir esse caminho’”.




    Wilkinson continua: “Quando o Leeds entrou em contato comigo, me reuni com o presidente três ou quatro vezes. Cada vez que eu o encontrava, tínhamos uma longa conversa, porque eu via no Leeds a oportunidade de trabalhar com um clube local, com um presidente que estava bancando tudo com seu próprio dinheiro. Minha mensagem para ele foi: ‘Eu vou até ali se no final desta longa conversa você disser que sim. Portanto, não sou eu quem vai dizer sim, você é que vai’. Depois expliquei para ele o que eu queria fazer e o que eu achava que eles poderiam fazer. Parece ridículo agora, mas a primeira parte do plano durava cinco anos e a segunda parte durava outros cinco anos e incluía tudo: subir de divisão, vencer o campeonato, dar início à categoria de base no clube e assim por diante. Então, naquele momento, eu estava começando a ter ideias muito claras sobre como um time vencedor deveria ser administrado. E o presidente do Leeds disse sim. Aquele foi o início de uma experiência única, financiada por ele, que deu certo”. Esse raro exemplo de uma visão de longo prazo executada passo a passo, com o tempo necessário para tanto, trouxe uma estabilidade incomum ao clube.




    Compartilhar uma visão de longo prazo é um modo infalível para dar segurança a uma relação duradoura e consequentemente trazer estabilidade a sua organização ou equipe. O ex-técnico do Newcastle United e do Manchester City, Kevin Keegan, nunca esquecerá o telefonema inspirador que recebeu de Sir John Hall, do Newcastle United, que lhe disse: “Os dois homens que podem salvar este time estão conversando um com o outro neste exato momento”.




    Pulis foi inspirado de modo semelhante: “Eu recém tinha terminado a temporada no comando do Plymouth Argyle e gostava muito de trabalhar lá. Estava em férias com a minha família, quando Peter Coates me ligou. Ele me disse: ‘Vou comprar o Stoke, mas só vou comprar sob uma condição: se você voltar lá comigo’. Ele explicou para mim os planos que tinha para o Stoke e falou sobre o que o clube poderia conquistar se fosse conduzido adequadamente. Alguns anos antes, quando eu estava trabalhando no clube pela primeira vez, o presidente Peter não era uma unanimidade. Então pensei que, se ele tinha coragem para voltar, eu também deveria ter. Na verdade, nós éramos duas figuras malvistas voltando para o clube, mas eu senti que o caminho traçado por ele fazia todo o sentido”.




    Ter clareza no entendimento e conhecer os limites de responsabilidade também fazem uma grande diferença. A parceria bem-sucedida entre Allardyce e o presidente do Bolton foi baseada na transparência. Em 1999, quando seu colega e amigo de longa data Brett Warburton se tornou vice-presidente, e Phil Gartside se tornou presidente do clube, foram estabelecidas algumas regras claras e fundamentais: “Phil cuidava da construção do novo estádio e da infraestrutura e eu cuidava do departamento de futebol. Não foi tão fácil quanto parece. O clube estava muito endividado, de modo que era necessária uma reestruturação geral, além da eleição de uma nova diretoria. Os dirigentes reestruturaram o clube para funcionar como uma empresa, e eu reestruturei o futebol. Aprendi a falar a linguagem do mundo dos negócios, o que era muito importante no momento em que eu precisava de investimentos na equipe. Tudo se resumia a apresentar um case de negócios baseado no sucesso e no trabalho dentro do orçamento previsto. Se eu pudesse comprovar o acréscimo de uma receita extra de 2,5 milhões de libras em um ano, podia esperar que houvesse um retorno na forma de investimentos no departamento de futebol”.




     




    ... e instabilidade




    Por outro lado, a instabilidade gera ansiedade e desafios adicionais para um líder. Walter Smith saiu do Rangers para comandar o Everton em 1998, mas em pouco tempo tudo começou a ficar bem complicado: “O dono e presidente do clube, Peter Johnson, enfrentou alguns problemas para evitar o rebaixamento do time cerca de um ano antes de eu chegar. Ele foi categórico ao afirmar que haveria dinheiro para investir no time, quando, na verdade, era justamente o contrário. Depois de dois meses e meio, ele vendeu um jogador sem sequer me consultar. Mais tarde, colocou o clube à venda e se afastou definitivamente do cargo. Só então nós todos nos demos conta do caos financeiro em que o clube estava metido”.




    Smith resume a situação: “Depois que ele saiu, tivemos de vender quase todos os jogadores que havíamos contratado. Não havia janela de transferência naquela época, então era um ‘ir e vir’ de jogadores, contratava--se apenas para preencher a vaga de quem estava saindo. Apareceu um novo dono graças a uma negociação que foi feita dentro de um acordo com a NTL Communications, mas que fracassou depois de apenas dois meses, quando entramos num ciclo de instabilidade financeira. Naquele momento, a ansiedade começou a bater. Eu não estava confiante para dizer que tudo ficaria bem dentro de seis meses. Já estava lá há três anos e meio e sempre havia sido uma batalha constante. Olhando para trás agora eu posso dizer que até gostei de trabalhar no Everton, mais do que parecia naquele momento!”.




    O futebol desperta emoções profundas em todos os envolvidos. Jogadores, comissão técnica, funcionários e torcedores, todos sentem orgulho e desespero e possuem uma ligação forte, uma alegria contagiante. Também podem sentir raiva, ressentimento e dor. Allardyce reconhece que os donos de clube e os dirigentes estão suscetíveis a todos esses sentimentos e, às vezes, há sérias consequências: “A direção do clube sofre o impacto tanto quanto nós. Eles sentem a adrenalina, adoram, não podem evitar, eles precisam dela. Os poderosos donos dos clubes encontram uma nova experiência, algo que jamais vivenciaram antes em suas vidas, por isso podem se desviar do rumo originalmente traçado”.




    Manter a clareza de pensamento, a visão de longo prazo e a perspectiva com tais emoções em jogo é um desafio para líderes em qualquer área de atuação.




     




    Vivendo no limite




    Quando a relação entre o dono do clube e o técnico funciona, tudo fica bem. Mas o sucesso é algo fugaz. Na sua segunda temporada no comando do Machester City, Roberto Mancini manteve o time na liderança da Premier League durante boa parte do campeonato. No final de março, o time caiu de rendimento e a pressão sobre o técnico aumentou significativamente. Momentos assim colocam à prova a relação entre o treinador e a direção do clube.




    Carlo Ancelotti compreende o tipo de pressão sofrida por Mancini: “Todos falavam que Mancini tinha de vencer, pois se ele não vencesse naquele ano, teria sérios problemas. Mas o dono do clube dizia que estava satisfeito com a atuação do time. O problema é que no futebol só uma equipe pode ser a campeã”.




    O próprio Ancelotti passou por momentos difíceis. No Chelsea, diferentemente do PSG, ele recebeu uma equipe que estava “totalmente formada”. Foi demitido depois de duas temporadas, apesar de vencer a Premier League e a Copa da Inglaterra. Carlo Ancelotti parece tranquilo ao admitir a decepção que sentiu naquele momento: “Não fiquei bem. Acho que dei o melhor de mim, mas eu tinha um problema com o dono do clube porque ele queria mais e mais. Isso é normal, mas eu já não podia fazer mais nada”. Ter uma liderança bem-sucedida sob tamanha pressão é, sem dúvida, uma façanha.




     




    A arte de liderar: da base para o topo




    Um técnico de futebol deve cumprir sua parte na criação da estabilidade de que precisa para as coisas funcionarem adequadamente, assim como acontece na maioria das organizações. Para tanto, ele precisa liderar partindo das fundações até o topo. Ser um líder raramente tem a ver com alguma mensagem de heroísmo do tipo “sigam-me”, mas geralmente está relacionado com o ato de inspirar todos que o rodeiam. Além disso, é importante inspirar confiança, segurança, emoção e comprometimento nos dirigentes.




    Hodgson acredita que tudo começa com respeito e pragmatismo: “Você tem de trabalhar acreditando que a pessoa que está no comando merece estar lá, e mesmo que não mereça, é ela quem dá as ordens. Isso é óbvio. Depois, as três coisas mais importantes necessárias em sua equipe são competência, diligência e boa comunicação. Assim, quando assumo um clube de futebol, nunca penso muito sobre como eu tenho de lidar com os chefes, mas sempre me concentro em fazer o trabalho para o qual estou sendo pago. É ali que entra a parte da competência e da diligência. A boa comunicação está relacionada com a velocidade na tomada de decisões. Tomamos muitas decisões, todos os dias surgem dúvidas por todos os lados. O mais importante é não tratar o clube como seu domínio exclusivo ou achar que qualquer questão seja inoportuna. Todas as pessoas envolvidas são responsáveis pela sobrevivência do clube ou não, portanto elas têm o direito de fazer questionamentos. Sempre tentei criar um bom canal de comunicação com a diretoria, segundo a vontade do presidente do clube. Não se pode forçar a barra para ter algo assim, mas sempre tive a satisfação de receber um telefonema do presidente perguntando como as coisas estavam indo ou o que estava acontecendo no clube, porque eu acho que isso é importante”.




     




    A pessoa certa para o cargo




    Um técnico de futebol, como qualquer outro líder, tem seu próprio estilo. A relação entre a diretoria do clube e o treinador é permeada por uma variedade infinita de texturas na medida em que ambas as partes se encontram em territórios diversos, sob constante mudança. É claro que o dirigente bem-sucedido vai escolher um excelente técnico, um profissional com quem tenha uma afinidade natural. Já o técnico de sucesso, uma vez contratado, vai se dedicar ao extremo para fazer com que a parceria dê certo em benefício de todos dentro do clube.




    Hodgson observa: “Agora os donos dos clubes estão fazendo grandes investimentos em suas equipes, assim é perfeitamente compreensível que busquem técnicos de alto nível com um bom histórico profissional, sem importar de onde eles vêm. Felizmente, estão se dando conta de que ser inglês não é por si só uma vantagem nem uma desvantagem para atuar na Premier League, da mesma forma que ser italiano ou francês ou qualquer outra nacionalidade não é algo positivo ou negativo. Um técnico pode ter sucesso ou fracassar independente de sua nacionalidade. Há uma pluralidade interessante que surge desses encontros que combinam ou contrastam dois ou mais grupos culturais. O trabalho de treinador de um time de futebol, em termos de atividades físicas e táticas, pode até não variar muito, mas culturalmente as qualidades de liderança e as características do líder podem ser bem diferentes. Bob Houghton e eu adotamos nosso próprio estilo para alcançar o sucesso na Suécia nos anos 1970 e 1980; Wenger e Mancini têm feito o mesmo na Inglaterra”.




    Embora Hodgson veja como positiva a chegada de técnicos estrangeiros de alto nível ao certame inglês, ele reforça a necessidade imperativa de existir uma boa comunicação: “Como técnicos, dependemos diariamente de comunicação. Nos campeonatos das divisões de acesso, também atuamos como educadores, mas na primeira divisão trabalhamos com atletas que jogam um futebol extraordinário. Eu tenho o privilégio de sempre trabalhar no futebol de altíssimo nível, então busco garantir a união das habilidades de cada jogador para que sejam usadas unicamente em benefício do time. Nisso deparamos com as mudanças mais significativas quanto à liderança: alguns de nossos jogadores, cujas habilidades são importantes para o clube e para o grupo, serão dominadas pelo ego e pouco orientadas para o benefício da equipe. Esses jogadores talentosos podem até mesmo destruir o ethos do time porque se interessam apenas por seu próprio ganho pessoal, ou seja, na verdade eles estão usando o time para aparecer. Há dois tipos de jogadores: os jogadores que trazem o que têm para a equipe, a fim de melhorar o time, e os jogadores que usam o time para que eles próprios brilhem. Quando você depara com o segundo tipo, as habilidades de comunicação são cruciais caso você necessite convencer o jogador de que ele está no caminho errado”.




    Em meio a tantas partes envolvidas, o profissional que está no centro de tudo precisa de uma excelente habilidade de comunicação. O dirigente de sucesso vai se certificar disso antes de contratar um técnico. Após a contratação, a diretoria deve confiar no treinador e dar-lhe o espaço necessário para fazer uso total dos seus conhecimentos.




     




    Dirigentes




    Além do dono do clube, os técnicos de futebol também devem lidar com os cartolas. Quatro vezes técnico de seleções nacionais na Copa do Mundo e treinador de doze clubes de futebol bem distintos entre si, Hodgson é uma boa escolha para falar sobre o tema.




    Primeiramente, Roy Hodgson fala sobre o homem que comanda tudo: “O presidente da Football Association (FA), entidade que controla o futebol na Inglaterra, não é muito diferente do presidente de um clube. Mas, geralmente, os clubes não possuem grandes estruturas por trás do presidente. Jack Walker era o proprietário do Blackburn e conseguiu elevar o clube à posição que ocupa hoje, Mohammed Al Fayed fez o mesmo com o Fulham, assim como Jeremy Peace com o West Bromwich Albion. Então, as coisas são um pouco diferentes para David Bernstein, presidente da Football Association, do que para aqueles que, como os maiores envolvidos com o clube, podem simplesmente contratar profissionais que se encaixem em seus planos e podem fazer o que quiserem. Na FA, David deve se reportar a um grande comitê que representa todos os aspectos do esporte. Além disso, foi criada uma subdiretoria chamada Club England, que trata rapidamente de questões operacionais e escreve relatórios para apresentar formalmente à diretoria principal. Nada diferente do que acontece com uma equipe de executivos no mundo dos negócios”.




    Portanto, mesmo que o presidente possa fazer a diferença, é essencial que as estruturas em torno dele sejam configuradas com o objetivo certo em mente. Hodgson elogia o pensamento de vanguarda da Federação Suíça de Futebol: “A Suíça estava bem adiante de seu tempo em 1992 quando me juntei a eles. Como em outros países, a Federação é o centro administrativo que cuida de todos os setores do esporte, desde a arbitragem até as modalidades paralímpicas, o futebol amador, entre outros. A diferença é que, na maioria dos países, há uma grande lacuna entre o que a Federação de Futebol procura fazer e o que os clubes tentam fazer. Já na Suíça, eles tinham como membros da diretoria representantes dos clubes, do futebol amador e dos clubes das divisões de acesso. Isso funcionava maravilhosamente bem, porque esses representantes e eu podíamos nos encontrar com frequência e determinarmos juntos como obter o melhor proveito do cargo que eu ocupava”.




    Isso pode parecer um detalhe irrelevante, até que reconhecemos seu efeito num cenário mais amplo: “O clássico exemplo de como isso funcionou bem para mim foi o tempo extra que ganhei com os jogadores fora dos dias normais em datas próximas de partidas eliminatórias e dos amistosos. Eu podia ter cinco ou seis encontros com a equipe durante as eliminatórias. Se os jogadores tivessem atuado por seus clubes no domingo, eu poderia contar com eles já na quarta de manhã, o que nos rendia alguns dias a mais de treino durante a temporada. Isso é um bom exemplo de cooperação entre todos os setores administrativos que trabalhavam em favor da seleção. Os clubes foram convidados a se comprometerem com o projeto, e eles concordaram que eu poderia contar com seus jogadores na seleção de três a cinco vezes por ano. Depois, tendo em vista um trabalho de relações públicas, levamos o grupo para treinar em cidades diferentes da Suíça. É fácil fazer isso num país pequeno, mas nós não treinávamos apenas em Zurique ou Genebra: íamos para Berna, Basle e outras localidades do interior, de modo que os suíços de todas as regiões sentissem que sua seleção estava se mobilizando por eles. Tal projeto funcionou muito bem e eu pude conhecer muito melhor os jogadores. Antes eu tinha de tomar decisões após assistir uma ou duas partidas da arquibancada acompanhando os clubes. Mas é claro que o esquema funcionou apenas até o momento em que alguns jogadores, tendo alcançado boa reputação, foram jogar na Alemanha e na Itália, de modo que eu já não podia acompanhá-los da mesma forma. Mesmo assim, no geral, fez uma grande diferença”.




    A mensagem de Hodgson é clara: acertar as estruturas administrativas faz toda a diferença no trabalho do técnico. Um líder não pode exercer sua função com sucesso e com autoridade sem o apoio da administração e com as estruturas certas ao seu redor.




     




    A força vital




    A Premier League é uma das competições mais emocionantes do futebol mundial. Em média, cerca de 35 mil pessoas vão ao estádio em cada uma das dez partidas semanais, e centenas de milhões de fãs de futebol ao redor do globo acompanham pela TV a cobertura ao vivo e os melhores momentos dos jogos. Estima-se que 4,7 bilhões de pessoas assistem ao campeonato inglês numa população global de 7 bilhões. Os torcedores mais fiéis, totalmente devotados a seus times de coração, ficarão felizes em saber que Roy Hodgson acredita que são eles a força vital do esporte.




    Hodgson tem um grande respeito pela torcida e fala dela com carinho. “Sempre trabalhei com base em três conceitos muito simples: os torcedores sabem o que buscam, eles entendem de futebol e desejam o melhor para o seu time de coração. Depois, acrescente-se a isso o simples fato de que são os torcedores que mantêm o futebol vivo, não apenas pelo dinheiro dos ingressos, mas por sua presença que mantém o jogo no nível atual, e eles sabem disso. Quando você assiste a uma partida da Premier League, não se vê um lugar vazio no estádio. Aí você assiste a um jogo da primeira divisão do Campeonato Italiano e geralmente se veem lugares vazios por todo o estádio, ou você liga na Copa da Liga Inglesa e quase não há ninguém nas arquibancadas. Compare e verá que são os torcedores que surgem como a força vital de tudo o que nós fazemos. A razão pela qual há tantos patrocinadores poderosos no futebol, desde carros até refrigerantes, é porque há tantas pessoas que querem acompanhar o campeonato e tantos torcedores que são totalmente apaixonados pelo esporte”.




    A partir desse entendimento básico, Hodgson age sob um princípio simples: seu foco recai sobre as pessoas com quem ele trabalha. “Numa partida de futebol, me concentro no time. Não devo ser o centro das atenções para os torcedores, os jogadores é que são o centro. Os torcedores são inteligentes o suficiente para compreender que você precisa de um treinador para cuidar do seu time, mas não é ele que atrai o público para uma partida num sábado à tarde. O interesse até pode recair sobre o técnico quando ele falar da equipe, dos jogadores, de sua filosofia e de seus planos”.




    O pensamento de Hodgson aqui tem fundamento. Toda organização tem partes interessadas cujas vozes são importantes e influentes. Mas uma das armadilhas da liderança é acreditar que o líder seja o centro do universo. Hodgson é humilde e pragmático ao mesmo tempo, sem descuidar dos torcedores e de sua ligação emocional com o clube, mas os tratando com respeito e consideração. O técnico inglês está agindo de forma correta. A força emocional dos torcedores para motivar os negócios de um clube é incrivelmente poderosa.




    Esse poder emocional pode pressionar uma organização e, consequentemente, seu líder. Arsène Wenger assegura que esta é a única pressão significativa que ele enfrenta: “A maior pressão que se tem é voltar para casa num sábado à noite após perder um jogo e pensar que algumas pessoas vão chorar porque você perdeu aquela partida. Esse é o lado mais difícil: desapontar as pessoas. É uma grande responsabilidade, e eu sinto que quanto mais tempo permanecemos num clube, infelizmente, mais responsáveis nos tornamos”. Wenger está certo, pois quanto mais profunda se torna a relação entre técnico e torcedor, maior o fardo a ser carregado pelo treinador.




    Por outro lado, existem casos especiais em que tal ligação se torna positiva para um técnico, como explica André Villas-Boas: “No Porto, eu tinha uma vantagem enorme, a mesma que Pep Guardiola tinha no Barcelona, porque ambos éramos técnicos de times para os quais torcíamos. Quando isso acontece, sabe-se exatamente como a torcida se comporta, como se conectar às pessoas, emocioná-las, o caminho é conhecido. É quase como se cada palavra que saísse de sua boca tocasse as pessoas de um jeito diferente e transformasse o vestiário em algo mais próximo do que você quer alcançar. Os melhores treinadores são capazes de replicar tais coisas em clubes diferentes e em campeonatos diferentes. José Mourinho é o exemplo mais bem- -sucedido de alto poder de adaptação. É algo que não pode ser alcançado por todos os técnicos”.




    Para Warnock, os torcedores podem tanto ser fonte de pressão quanto de encorajamento. “Nos meus clubes mais recentes (Leeds, QPR, Crystal Palace, Sheffield United), eu ouvi o seguinte: ‘Bem, o que temos a falar é que você não era exatamente nossa primeira escolha, mas ficamos felizes por você estar aqui’, e isso é algo positivo. Na mídia falam que ‘esse tal de Neil Warnock cospe fogo’, e ninguém quer nada disso. Mas quando me veem trabalhando para seus clubes, os dirigentes me compreendem e apreciam bastante o meu jeito. O que eu mais gosto é fazer os torcedores felizes, superar suas expectativas. Um dos melhores momentos da minha vida foi voltar ao estádio Palace com o Queens Parker Rangers. Eu tinha deixado o clube quando começou o processo de falência e eu achava que iria passar por um aperto daqueles. Mas assim que saí do túnel, toda aquela multidão ficou em pé e me aplaudiu. Nunca, nunca vou esquecer aquilo. Até hoje fico arrepiado. Nunca me senti tão comovido na minha vida, e os torcedores no Palace foram fantásticos. Aquele foi um dos melhores momentos de toda a minha vida”.




    Warnock também acredita que os torcedores oferecem um ponto de referência real quando as coisas se complicam: “Eu sabia que os torcedores do QPR estavam totalmente do meu lado. É maravilhoso receber os e-mails. Se tivéssemos sido rebaixados ou se terminássemos na lanterna, os torcedores teriam sido fantásticos e iriam pedir que eu continuasse. Mas nós não fomos rebaixados. Terminamos no meio da tabela, e cada um daqueles torcedores sabia mais sobre mim e sobre o time do que qualquer um dos novos proprietários do clube. É por esse motivo que eu sabia que a torcida estava certa”.




    Tony Pulis começou sua segunda temporada no Stoke sem esperar grande apoio por parte da torcida, mas ele contornou a situação. Agora os torcedores estão ajudando a definir a cultura do clube: “Subimos em 2008, mas éramos candidatos ao rebaixamento novamente. Usamos isso para trazer a torcida para o nosso lado. Falamos: ‘Vejam, o país inteiro está contra nós, ninguém nos dá uma chance sequer, mas nós teremos uma oportunidade se permanecermos unidos’. A torcida abraçou a causa e continuou firme: passamos os cinco anos seguintes no topo, jogando na Premier League. Fizemos história por sermos o único grupo nos 150 anos de existência do Stole a permanecer entre os melhores colocados na primeira divisão por cinco temporadas consecutivas. Jogamos quatro quartas-de-final no campeonato principal, uma semifinal e uma final da Copa da Inglaterra. Além disso, chegamos à fase decisiva de uma competição europeia importante e só perdemos para o gigante espanhol Valência. Acho que havia muita psicologia envolvida, já que sempre ficávamos martelando no lema ‘nós contra o mundo’. A torcida tem sido espetacular, esse espírito de estarmos unidos na trincheira ainda permanece e vai continuar por muito tempo. É um sentimento de união que permeia o clube. Quando se chega ao centro de treinamento do Stoke, desde os faxineiros, passando pelos roupeiros e o pessoal da cantina até os jogadores, todos estão juntos”.




    A comunicação direta entre torcida e técnico no futebol é praticamente única no vasto mundo dos esportes de alta performance. Isso também representa um grande desafio aos líderes pela dificuldade de influenciar diretamente grandes grupos de pessoas envolvidas no dia a dia do clube. Durante as greves da companhia aérea British Airways em 2009 e 2010, o próprio CEO Willy Walsh escreveu e-mails para todos os membros do programa de fidelidade da empresa explicando a posição da diretoria e prometendo uma ação decisiva para acabar com a interrupção dos serviços. Ao final da temporada, Sir Alex Fergunson costumava fazer um pronunciamento à multidão no estádio Old Trafford através do sistema de som.




    Talvez o exemplo mais interessante de uma comunicação direta entre técnico e torcedores da era pré-internet venha de Brian Clough, que comandava o Nottingham Forest. Ele tinha percebido que os xingamentos da torcida estavam piorando consideravelmente. Um dia, chegando para uma partida em casa, saudou os torcedores com um cartaz escrito à mão: “Cavalheiros, sem palavrões, por favor. Ass: Brian”. Dizem que os palavrões cessaram praticamente no mesmo dia. Na intensa relação entre técnico e torcida, mensagens simples podem ter um impacto significativo.




    Os torcedores pressionam, encorajam o time, os técnicos trabalham para eles, que realmente são a força vital de um clube. São muitos para que seja possível conversar com cada um pessoalmente. A torcida pode ter um impacto profundo na carreira de um técnico e na receita de um clube. Na antiga Roma, os imperadores que mais temiam o poder do povo eram justamente aqueles que se mantinham distantes das pessoas. Grandes líderes no futebol, e às vezes no mundo dos negócios, usam todos os meios à sua disposição para se conectarem com um público mais amplo e veem a tarefa como um prazer e não como uma obrigação.




     




    O canal




    Com apenas algumas exceções como a atitude de Brian Clough, o canal mais usado pelos líderes no mundo do futebol é a imprensa. Sem surpresa alguma, os treinadores de futebol da Premier League mantêm um relacionamento tenso com a mídia. Os técnicos são o mais próximo da ação que se pode chegar sem estar necessariamente dentro de campo: eles sabem de coisas que todos os outros desconhecem (tais como táticas de jogo, jogadores lesionados ou o verdadeiro estado de espírito da equipe) e são altamente experientes, têm muito a dizer. Em resumo, se o técnico realmente é a autoridade central de um clube, então a mídia quer questioná-lo.




    Por outro lado, a imprensa permite aos técnicos uma conexão única e poderosa com o público. Em entrevistas e coletivas de imprensa, eles podem expressar suas reações, seu pensamento e até mesmo sua visão. Hodgson valoriza a imprensa como o mais efetivo meio de se comunicar com a torcida: “Todas as coletivas de imprensa, mas principalmente as televisionadas, são muito, muito importantes”. A mídia precisa dos técnicos, e os técnicos precisam da mídia.




     




    O desafio: intensidade, invasão, poder e pressão




    A relação entre os técnicos e a imprensa se torna cada vez mais conturbada. Há trinta anos, os treinadores não passavam de comentaristas interessantes, mas hoje eles são personagens centrais na trama. Sir Alex Fergunson fala com muita clareza sobre a razão dessa mudança: “A mídia faz isso hoje porque se tornou um monstro que não está mais interessado no que aconteceu aos 32 minutos da partida. Se você voltar no tempo, isso sim era uma crônica de futebol. O que se tem agora é um interesse predominante na reação. Tudo se resume em vender jornais, e o técnico é o foco da notícia porque sabem que é ele que pode ser demitido. Então há uma ênfase no sucesso ou no fracasso de um técnico. Isso faz parte do papel de profissional mais importante do clube”.




    A mídia tem hoje um impacto direto na dinâmica de uma equipe. Kevin Keegan explica como isso vem mudando no Liverpool desde a década de 1970: “Você podia ter uma discussão com um jogador, alguns treinos até eram bem explosivos, mas ninguém fora do grupo sabia o que acontecia. Era muito mais fácil manter tudo dentro do vestiário naquela época. Não havia Twitter ou Facebook, a própria imprensa era muito mais fácil de se lidar. Lembro que os jornalistas costumavam viajar conosco de ônibus! Isso mudou totalmente, principalmente por causa do modo como os jornalistas são pressionados por seus editores e por outros que cobiçam uma manchete, por isso buscam uma história a qualquer custo. Houve então uma quebra de confiança entre os jogadores e a imprensa. Até mesmo se a notícia não for tão ruim, a manchete pode ser péssima, e os jogadores dizem: ‘Não foi o que eu falei, é o seu texto, você escreveu isso’. Adotamos uma postura defensiva de: ‘Não queremos falar com a imprensa, não queremos esses caras ao nosso redor’”.




    Allardyce lamenta o fato de que a imprensa possa rotular um técnico injustamente. Nesse caso, o rótulo de retranqueiro cria problemas com torcedores e até mesmo gera discussões acaloradas com seus pares: “Na verdade, não se trata de nosso estilo de futebol. É um rótulo infeliz que acabou colando no nosso sucesso. Começou com alguns colegas treinadores que provavelmente ficaram envergonhados de perderem para o Bolton Wanderers. Sabíamos que tínhamos um ótimo time para se adaptar a um estilo diferente, e jogar para vencer. Infelizmente, a imprensa criou esse rótulo e, como os jornais publicavam, só podia ser verdade. Mourinho nunca disse, mas ele próprio usou o mesmo estilo de jogo para vencer o campeonato! Então nós o observávamos e dizíamos que ele estava jogando como nós. (Eram melhores do que nós, porque tínhamos bons jogadores, mas eles tinham os melhores jogadores.) É um rótulo infeliz que gruda na gente. Agora por todo lugar que eu vá a primeira coisa que me perguntam é sempre: ‘Que estilo de futebol o senhor vai adotar?’ Isso aparece logo nos primeiros trinta segundos da entrevista. Minha resposta normalmente é: ‘Você pergunta isso para todos os técnicos em início de carreira?’. Muitos jovens técnicos estão bem conscientes disso agora, entendem que a última coisa que você quer é ser rotulado. Mas existe algo que se pode fazer com relação a isso: criar seu próprio rótulo”.




    Como em outras áreas de atuação, livrar-se de um rótulo ou de uma má reputação, seja pessoal ou organizacional, é um desafio significativo para os líderes.




    Warnock é um dos mais bem-sucedidos técnicos de todos os tempos no que diz respeito a levar equipes para a primeira divisão. Tem a fama de ser durão, de falar o que pensa, sem medo de desagradar alguém, com a sutileza de um rinoceronte. Mas apenas parte disso é verdade, como ele próprio observa: “Meu modo de ser é bem mais complexo. O que a imprensa diz me magoa, magoa Sir Alex, magoa todos nós na verdade. No começo da carreira, eu queria telefonar para todo jornal que publicasse uma manchete falsa, fingindo ser uma fonte do clube. Eu tive de me dar conta, à medida que fui amadurecendo, que aqueles caras tinham de vender histórias e precisei aprender a lidar com as pessoas. Tive de entender que aquele cara que me diz que jamais vai me desapontar é a mesma pessoa que vai me dar uma facada pelas costas. Hoje em dia, é frustrante para os jovens técnicos não poder ter a mesma confiança que eu tinha nos jornalistas quando comecei. Os jornalistas locais sempre iam comigo aos jogos no mesmo ônibus. Bem, não dá para imaginar tal coisa agora. Lembro meus últimos meses à frente do QPR, quando fui a uma coletiva de imprensa. Havia seis ou sete pessoas lá e um jornalista se dirigiu a mim: ‘Poderia nos contar, Neil, em off , sobre tal e tal coisa...’. Eu apenas respirei fundo lentamente, encarei todos eles e disse: ‘Você está pedindo que eu fale em off? Só olha em volta para cada um desses jornalistas f****** que estão aqui. Cada um deles vai me trair assim que escutarem o que estarei dizendo a você em off’. Os jornalistas são assim, eles dizem ‘em off’, mas se eu falasse qualquer coisa, teriam publicado. Todos que estavam na coletiva riram da minha reação, o que foi bom, porque as coisas têm de ser feitas sem levar tudo muito a sério. Mas todos eles sabem que eu sei exatamente como tudo funciona”.




    Wilkinson admite que se sentia pressionado diante da mídia, principalmente porque preferia pensar nas respostas antes de falar: “Quando eu era técnico, minhas respostas nunca eram rápidas o suficiente para o rádio ou para a TV. Os jogadores brincavam comigo a respeito disso, sobre como as pessoas me faziam uma pergunta e demorava uma eternidade antes que eu desse uma resposta. A imprensa não lhe dá tempo, e é sob pressão que suas fraquezas são reveladas”.




    Howard Wilkinson também observa como é mais difícil lidar com a mídia hoje do que era há trinta anos: “O que mudou drasticamente é a visibilidade. Tudo agora é muito maior e mais imediato. Estranhamente, às vezes acho que se tornou menos revelador para os telespectadores e leitores, porque todos os técnicos aprenderam a desempenhar papéis. Então, quando a entrevista acontece, é quase como se você soubesse o que vem pela frente. De fato, a imprensa fica contente se você perde a linha! Quando eu fui para a Itália com Ron Greenwood para jogar nos anos 1980, havia oito ou dez pessoas na comissão técnica, e nós saímos para jantar com um bando de jornalistas e com o pessoal da TV em três ocasiões. Eu podia responder uma pergunta a um dos jornalistas, mas dizia depois que não queria que ele usasse aquilo por determinada razão e assim por diante. O que eles publicavam era a informação mais importante, em muitos sentidos bem próxima da verdade. Só que agora chegou ao ponto em que os clubes possuem departamentos de mídia. Os melhores clubes têm hoje seu próprio porta-voz. É um mundo diferente”.




    O ex-técnico fala ainda sobre a conturbada relação entre treinadores e jornalistas: “Trabalhar com a imprensa é como uma competição de dança em que os juízes ficam caminhando em volta do salão de baile e dão um tapinha em seu ombro para você sair da pista. Os jornalistas dão a nota, porque estão representando a opinião pública na maior parte do tempo. Quando eu estava no comando do Sheffield Wednesday, escutava a rádio local falando sobre a opinião dos torcedores. Então eu ia até o departamento de mídia e perguntava quantos acessavam o blog em questão, quantas pessoas de verdade. Lembro que um deles chegava a 28 indivíduos. Depois que me tornei presidente do clube, era realmente esquisito caminhar por Sheffield devido ao número de pessoas que vinha até mim e dizia: ‘Não podemos agradecer o suficiente pelo que você fez’. Eu tinha vontade de dizer: ‘Quando dá mer**, não seria uma boa ideia se um de vocês pegasse os outros 90% que pensam como você e dissessem ao resto para nos deixarem trabalhar e calar a boca?’. É uma vergonha o que aconteceu com a imprensa. Acho que os bons técnicos agora existem apesar do que a mídia tem feito, ela já não faz mais parte de suas vidas. O que Alex Ferguson fazia muito bem era usar a imprensa em seu benefício, e acho que Arsène fazia o mesmo. Os bons sabem usá-la em vez de serem maltratados pelos jornalistas”.




     




    Decifrando o código: aceitação, simplicidade e autocontrole




    No Arsenal, Arsène Wenger parece ter uma relação estável e produtiva com a imprensa. Como ele consegue? O mais importante de tudo é que Wenger reconhece o trabalho dos jornalistas e tem a fama de ser direto com eles. O técnico explica: “Isso acontece porque eu sigo duas coisas. Primeiro, tenho de aceitar a opinião dos jornalistas. Eu respeito isso. Aceito quando alguém diz que sou um mau técnico e que tomei a decisão errada aqui e ali, contanto que eles mantenham o profissionalismo. O que eu não aceito é quando a coisa vai longe demais, inclusive com situações de caráter pessoal. Isso pode acontecer às vezes. Em segundo lugar, eu acho que os jornalistas trabalham tanto quanto eu trabalho e o emprego deles também não é fácil. Num mundo competitivo, os repórteres têm de produzir matérias que vendam jornais e isso está cada vez mais difícil para eles”.




    Walter Smith, quando treinava a seleção escocesa, ficou conhecido pela relação tranquila com a imprensa. Isso era uma resposta direta ao interesse descomunal dos jornalistas pelo seu trabalho. “Na Escócia, a intensidade da mídia vem da tradição britânica. Sendo parte da Grã-Bretanha, recebíamos todos os jornais britânicos. Temos todas as redes de TV e de rádio, temos tudo para uma população de apenas cinco milhões de habitantes. Desse modo, a força da imprensa é desproporcional para um país daquele tamanho. Tive de aprender a lidar com isso. Sempre tentei me certificar de que eu não estivesse sendo duro demais ou brando demais com os jornalistas, principalmente na Escócia. Sinto que isso é o que importa. Às vezes, é meio entediante para a imprensa, e um pouco chato para aqueles que estão buscando uma oportunidade, mas sempre tento manter um meio-termo”.




    A conduta de Hodgson com a imprensa é geralmente positiva e bem transparente: “Em primeiro lugar, não me preocupo comigo mesmo. Acho que se eu começar a me preocupar demais sobre como a mídia me retrata ou com a imagem que o público tem de mim, vou me afastar da minha verdadeira tarefa: treinar e preparar o time de futebol, orientar os jogadores. Sempre se deve manter o foco na tarefa que lhe foi atribuída. Mas, quando é hora de falar com a imprensa, preciso dedicar minha atenção total aos jornalistas e representar minha organização, clube ou federação de futebol, do modo correto. Eu aproveito a oportunidade de uma coletiva de imprensa para falar com nossos torcedores devido à importância que eles têm para nós. Presumo que eles tenham as mesmas impressões sobre futebol, mesmo amor e a mesma paixão que eu mesmo tenho pelo esporte. Nesse sentido, a coletiva de imprensa é o meu fórum, não uma arena em si mesma”.




    Curiosamente, os técnicos acreditam que a imprensa age de modo diferente de país para país, o que explica algumas posições diferentes sobre o assunto por parte dos técnicos estrangeiros da Premier League. Carlo Ancelotti, na verdade, prefere a imprensa inglesa do que os jornalistas italianos e franceses, que possuem uma maior consciência tática: “Eu nunca tive problemas com a imprensa, geralmente gosto de brincar com os jornalistas. Às vezes, levamos tudo muito a sério. Afinal de contas, o futebol é um jogo. É por essa razão que adoro o ambiente na Inglaterra. Para os ingleses, o futebol é muito importante, mas a atmosfera é sensacional. A imprensa na Inglaterra não se interessa muito por aspectos táticos, então eles pressionam demais os técnicos para saber sobre questões pessoais, principalmente os tabloides. Na Itália e na França há mais pressão no que diz respeito à tática do jogo. Os italianos querem que toda coletiva de imprensa seja sobre a escalação, todas as perguntas servem para compreender o que o técnico pensa sobre a escalação, quais jogadores vão atuar e quem vai ficar no banco. Se eles compreendem a escalação, também podem entender por que tal jogador foi escalado. Os jornalistas podem acabar pressionando os reservas. Na França é a mesma coisa. Então, na coletiva de imprensa, eu gosto de fazer uma brincadeira e manter o tom leve”.




    Certamente há a barreira do idioma. Os jornalistas tendem a ser menos duros com os técnicos estrangeiros, mas como Hodgson percebeu durante seus longos anos fora da Grã-Bretanha, é o técnico quem deve dominar a língua local para maximizar a oportunidade de se conectar com o público: “É possível superar a barreira da linguagem no campo de futebol durante os treinos, já que muito do que se faz é técnico. Mas lidar com as outras partes envolvidas, principalmente com a mídia, pode se tornar um grande problema. Você tem de desenvolver pelo menos um uso instrumental do idioma local quando estiver trabalhando em outro país”.




    Os líderes de futebol geralmente têm, ao que parece, um respeito genuíno pela imprensa e a valorizam, embora às vezes os interesses divergentes das duas partes levarão inevitavelmente ao desentendimento. A intenção parece ser o ponto crucial. O líder que procura a imprensa vendo nela um meio de compartilhar suas ideias com o público, que respeita o trabalho dos jornalistas e que participa de tais interações com intenções positivas vai se sair bem nesse conturbado relacionamento.




     




    O líder no centro




    No caldeirão do futebol profissional de hoje, os líderes mais bem-sucedidos são aqueles que programam com antecedência a forma de se relacionar com todas as partes envolvidas. Sabem como abordá-las e como usar o tempo para fazer isso do jeito certo. Dessa forma, destacam-se cinco atitudes de grande valor.




     




    

      	

        Aproveitar o seu papel no centro da ação



        É difícil ser o centro das atenções, mas isso também traz um grande privilégio. Representa um enorme desafio, mas grandes líderes valorizam grandes desafios.




         


      




      	

        Definir muito bem suas prioridades



        O melhor a fazer é certificar-se de que a relação com o presidente ou com o dono do clube seja boa, para depois direcionar o foco e a energia para o time. Em outras palavras, é importante entender quem são os principais interessados no seu trabalho e depois cumprir a tarefa para a qual foi contratado dando o melhor de si.
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